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“Gestão da Inovação mais Radical é um dos tópicos mais relevantes para as organizações 
atualmente. Mais radical significa não apenas aquelas raras inovações muito disruptivas, mas 
também um grande conjunto de projetos de inovação envoltos em muitas incertezas, o que é 
muito comum tanto em empresas estabelecidas como em startups.
Gestão da inovação foca na gestão da inovação mais radical de forma descomplicada, mas 
com rigor conceitual e metodológico, o que o faz ser indicado para profissionais e gestores em 
organizações, e para pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação. Também 
desenvolve um modelo de como gerenciar a inovação mais radical: o Hipercubo da Inovação. 
Baseados em anos de pesquisa e relação com empresas, no Brasil e no exterior, discutimos 
como as empresas podem dominar a dinâmica da inovação mais radical, aprendendo a criar 
valor a partir da gestão de incertezas e da organização para inovar mais radicalmente.

Mario Sergio Salerno
Leonardo Augusto de Vasconcelos Gomes

“Vivemos a era da grande transformação tecnológica. As mudanças nos produtos, serviços e 
modelos de negócio já têm proporções nunca vistas. Investir em inovações mais radicais, ou 
disruptivas, passa a ser obrigação das empresas. Este oportuno livro explora o tema de forma 
clara, com linguagem objetiva e direta. Foi elaborado por pessoas altamente capacitadas que 
pesquisam e acompanham esses processos nas empresas, e o que é mais complexo, no 
ambiente brasileiro. Como eles mesmos dizem: misturar processos de inovação incremental 
com disruptiva nas empresas é como misturar farinha com caviar, prevalece o sabor da 
farinha. Há de se estruturar processos que garantam o sucesso nas inovações disruptivas e 
esta obra mostra claramente o caminho.” 

João Fernando Gomes de Oliveira
Professor da USP – São Carlos, Ex-Presidente e Cofundador da Embrapii, ex-Superinten-

dente do IPT, Membro do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia e Vice-Presidente da 
Academia Brasileira de Ciências

“Neste livro os autores fazem uma contribuição extremamente útil para um desafio organizacional 
permanente – a gestão da inovação radical. Gestores e acadêmicos acolherão bem os insights e 
as contribuições deste texto nesse tema que é tão fascinante como altamente relevante.”

David Probert
Professor Emérito em Gestão da Tecnologia, Universidade de Cambridge, Reino Unido

“Geralmente, os processos das empresas resultam em limitações reais ou percebidas para as 
pessoas da organização. Por isso, a gestão da inovação tem papel fundamental na transforma-
ção do mindset corporativo. Combinando conceitos e experiências, este livro apresenta opções 
de como desbloquear o desempenho criativo e empreendedor nas empresas, levando à atuali-
zação de um novo nível de vantagem competitiva através da gestão da inovação mais radical.”

André Ferrarese
Gerente Global de inovação da MAHLE Metal Leve AS

Inovação é fundamental para o crescimento 
das empresas, para o desenvolvimento do 
país. Mas há inovações e inovações... A 
maioria das empresas inova de forma 
incremental, ou seja, vai mudando um 
pouquinho seu produto... mas no fundo é 
sempre o mesmo produto. E muitas empre-
sas não vão além disso, mas poderiam ir! 
Este livro discute modelo de referência, 
conceitos e abordagens para que as empre-
sas se organizem para o desenvolvimento de 
inovações que contribuam substancialmente 
para seu crescimento, que chacoalhem os 
negócios, e criem ou renovem mercados. 
Também ajuda as empresas a se engajarem 
nessa busca, ajuda os acadêmicos em suas 
pesquisas, e ajuda a formar mindset em 
profissionais e estudantes. Nós chamamos 
tais inovações de mais radicais, pois não são 
necessariamente aquelas que promovem 
altíssima ruptura e que são raríssimas. São 
mais radicais em relação às incrementais. E, 
em comum com as muito radicais, estão 
envoltas em muitas incertezas. Inovações 
envoltas em muitas incertezas necessitam 
abordagem especial, distinta da abordagem 
comum de gestão, pois, durante boa parte 
dos projetos, não é possível fazer análises 
financeiras, calcular riscos – sem não se 
conhecer bem a tecnologia ou o mercado, 
como estimar custos, vendas? Nós aborda-
mos as inovações mais radicais a partir do 
Hipercubo da Inovação, que tem os seguin-
tes planos: mindset e estratégia; organiza-
ção e pessoas; portfólios de projetos de 
inovação; gestão de incertezas; tudo isso 
articulado num ecossistema de inovação, 
envolvendo cocriadores de valor (parceiros, 
complementadores, fornecedores...), 
investidores, reguladores... Cada um dos 
planos se desdobra num capítulo específico, 
no qual discutimos a abordagem específica 
para inovação mais radical, muitas vezes 
comparando-a diretamente com a de 
inovação incremental. Ao final, discutimos 
planejamento tecnológico e a ferramenta 
TRM – technology roadmapping, apoio para 
inovações mais radicais.
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